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Saúde do DF convoca usuários 
para atualizar cadastro

Saneamento

Limpeza

Com o objetivo de melhorar a comunicação e tornar mais 
efetiva a atuação do Sistema Único de Saúde (SUS), a Secre-
taria de Saúde (SES-DF) orienta que os usuários atualizem 
seus dados. A medida beneficia, principalmente, o paciente, 
facilitando o agendamento de consultas, exames e cirurgias. 
As informações corretas auxiliam os profissionais de saúde 
no atendimento e contribuem para um cuidado mais efi-
ciente e seguro. A atualização pode ser feita diretamente na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) de referência do paciente ou 
durante as visitas domiciliares dos agentes comunitários de 
saúde. Também pode ser feita por meio do aplicativo Meu 
SUS Digital, do Ministério da Saúde, ou diretamente pelo site 
Recadastra SUS DF, utilizando o login do gov.br.

Mato Grosso do Sul tem traba-
lhado na ampliação e consoli-
dação do saneamento básico  
como eixo estratégico de de-
senvolvimento e saúde pública 
no Estado. No total, estão em 
execução 36 obras voltadas à 
ampliação da rede de esgoto e 
13 frentes de trabalho no siste-
ma de abastecimento de água 
tratada. 

A Prefeitura de Várzea Grande 
(MT) mantém o ritmo acelerado 
dos serviços urbanos, mesmo 
sob um período de chuvas 
intensas. As frentes de trabalho 
estão distribuídas pelas regiões 
norte, sul, leste e centro do 
Município. Ao todo, mais de 40 
pontos — entre bairros, aveni-
das, rodovias e distritos — rece-
bem equipes ao longo do dia.

SES/DF

Atualização beneficia o cidadão nos agendamentos

Castração de animais em Campo Grande

Governo de Goiás inaugura nova ponte

Recém-nascidos

Estelionatários

Música

Prêmio

GDF entrega escrituras a templos

A Superintendência de Bem-Estar Animal do estado de 
Mato Grosso do Sul (Subea) começa hoje (2) o programa 
de castração gratuita de cães e gatos em Campo Grande. 
O serviço é voltado para famílias de baixa renda. Serão 
entregues 15 senhas para castração e 15 para consulta, 
sempre por ordem de chegada. O atendimento será feito 
às segundas, terças, quintas e sextas-feiras, das 7h30 às 
13h. Os animais devem passar por avaliação veterinária. 

O Governo de Goiás concluiu a ponte sobre o Córrego 
Bandeirantes, na GO-336, entre Nova Crixás e a divisa 
com Mato Grosso. Com 30 metros e investimento de R$ 
2,5 milhões, a estrutura melhora o tráfego e o escoamen-
to da produção às margens do Rio do Peixe. Na região, 
também foram executadas obras nas rodovias GO-336, 
GO-164 e GO-239, além de recapeamento urbano.

A maternidade do Hospital 
Regional do Gama (DF) am-
pliou a assistência oferecida aos 
recém-nascidos com a implan-
tação de um novo exame para 
avaliação da saúde auditiva: 
o Potencial Evocado Auditivo 
do Tronco Encefálico (Peate), 
ou Bera (do inglês, Brainstem 
Evoked Response Audiometry), 
como é conhecido.

A Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) deflagrou, na quin-
ta-feira (26), a segunda fase 
da Operação Falsa Tribuna, 
visando desarticular organiza-
ção criminosa especializada 
em golpes virtuais praticados 
mediante a utilização de perfis 
falsos de deputados e ex-de-
putados residentes em Brasília. 
A ação contou com apoio da 
Polícia Civil de Goiás (PCGO).

Os amantes da música instru-
mental em Goiás terão três 
noites dedicadas ao gênero 
com a 10ª edição do Goyaz 
Festival, que será realizada até 
este sábado (28), a partir das 
19 horas, no Centro Cultural 
Oscar Niemeyer, além de 
atividades formativas no Cen-
tro Cultural da Universidade 
Federal de Goiás (UFG).

Uma moradora de Goiânia 
ganhou o prêmio principal no 
sorteio de fevereiro do progra-
ma Nota Fiscal Goiana, realiza-
do nesta quinta-feira (26), na 
Secretaria da Economia. Silvana 
V. Veiga está inscrita desde 2015 
e levou R$ 50 mil (valor bruto). 
Outros R$ 150 mil foram distri-
buídos entre consumidores de 
42 municípios. 

Depois de quase duas décadas de espera, a ialorixá Ádna 
Santos de Araújo, 63 anos, recebeu o documento que garan-
te a regularização do terreiro onde atua desde 2004, no Pa-
ranoá. A entrega faz parte de mais uma etapa do Programa 
Igreja Legal, que levou o Governo do Distrito Federal (GDF) a 
alcançar a marca de 600 escrituras concedidas a entidades 
religiosas e assistenciais desde 2019, quando a iniciativa foi 
instituída pela Companhia Imobiliária de Brasília (Terracap). 
Conhecida como Mãe Baiana, ela contou que a luta pela 
regularização começou há quase duas décadas.
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Programa já regularizou situação de 600 templos

Chamamento 
para vacinação 
contra febre 
amarela no DF

Por Isabel Dourado 

A Secretaria de Saúde do Distri-
to Federal (SES-DF) convoca para 
a vacinação cerca de 40 mil pessoas 
entre 9 meses e 59 anos de idade sem 
registro de terem recebido a dose 
contra a febre amarela. Segundo da-
dos da Secretaria de Saúde, a capital 
registrou um caso de febre amarela 
em 2015, dois em 2017, três em 
2018, três em 2021 e dois em 2022.  

Desde setembro de 2025, a Se-
cretaria está em alerta para possíveis 
casos, por causa da morte de maca-
cos e micos pela doença em Goiás. 
A pasta alerta que esses animais não 
transmitem a febre amarela, mas a 
morte deles é um indicativo da cir-
culação do vírus. A principal estraté-
gia de vigilância da febre amarela é o 
monitoramento de casos da doença 
em primatas não humanos (micos e 
macacos). Após a identificação de 
óbitos, esses animais são recolhidos 
e testados pelas equipes da vigilância 
de zoonoses.

Atualmente, a febre amarela é 
transmitida por mosquitos dos gê-
neros Haemagogus e Sabethes no 
ciclo silvestre, afetando pessoas que 
contraem o vírus em áreas de mata 
ou em suas proximidades.

A gerente da Rede de Frio Cen-
tral da SES-DF, Tereza Luiza Perei-
ra, reforça a importância de manter 
a caderneta de vacinação atualizada. 
“A Secretaria de Saúde recebeu 50 
mil doses de vacina contra a febre 
amarela para reforçar os estoques 
das salas de vacina e, assim, manter 
a população protegida, principal-

mente aquelas pessoas que fazem 
ecoturismo, trilhas e a população ru-
ral, que são mais suscetíveis à doen-
ça”, observa.

Segundo a SES-DF, a cober-
tura vacinal contra a febre amarela 
no Distrito Federal é de 85,6% en-
tre crianças menores de 1 ano e de 
98,4% na população de 9 meses a 
59 anos. A meta preconizada pelo 
Ministério da Saúde é de 95% para 
ambos os públicos. 

Para crianças de 9 meses a 4 
anos, 11 meses e 29 dias, orienta-se 
a administração de uma dose inicial 
aos 9 meses, seguida de dose de re-
forço aos 4 anos. Aquelas a partir 
dos 5 anos, que possuam histórico 
de uma dose da vacina aplicada an-
tes dessa idade, devem completar o 
esquema com uma dose de reforço. 
Entre crianças de 5 anos ou mais e 
adultos de 59 anos, 11 meses e 29 
dias, a recomendação é uma dose 
única da vacina. Pessoas com 60 
anos ou mais podem ser imunizadas 
mediante solicitação médica, após 
avaliação individualizada do risco/
benefício.

A febre amarela pode ser assin-
tomática, mas os sinais mais comuns 
da doença são dores de cabeça e no 
corpo, febre, calafrios, perda de ape-
tite, náuseas, olhos avermelhados, 
cansaço, fraqueza e fotofobia (sensi-
bilidade excessiva à luz). Em alguns 
casos, a doença evolui para dores 
abdominais, o que indica lesões no 
fígado. A pessoa então apresenta 
uma coloração amarelada, cenário 
em que pode haver insuficiência re-
nal e até a morte. 

Capital federal não apresenta 
casos da doença desde 2022
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Equipes estão preparadas para verificar a situação vacinal 


